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RESUMO: O presente trabalho se propõe a comparar algumas das relações homoeróticas encon-
tradas nos poemas épicos Ilíada, de Homero, e Eneida, de Virgílio, com o intuito de estabelecer 
certas distinções e semelhanças no que diz respeito ao modo como o amor homoafetivo era visto 
no mundo helênico e romano antigo. Para tanto, foi necessário realizar uma pesquisa a partir da 
História acerca do olhar da Antiguidade sobre o homoerotismo, optando-se, neste artigo, pela 
abordagem construcionista, desenvolvida por Michel Foucault (1988) em seus estudos históricos 
da sexualidade.
PALAVRAS-CHAVE: Homoerotismo. Antiguidade Clássica. Poesia épica.

ABSTRACT: This article aims to compare some of the homoerotic relationships found in the 
epic poems Iliad, by Homer, and Aeneid, by Virgil, in order to establish certain distinctions and 
similarities with regard to the way in which homoaffective love was seen in the Hellenic world 
and ancient Roman. For that, it was necessary to carry out a research from History about the look 
of Antiquity on homoerotism, opting, in this article, for the constructionist approach, developed 
by Michel Foucault (1988) in his historical studies of sexuality.
KEYWORDS: Homoerotism. Classic antiquity. Epic poetry.
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Introdução

Ao longo do século XX, surgiram incontáveis estudos sobre o homoerotismo, algo que 
veio a ser reforçado pela militância do ativismo LGBTQ+. Apesar de diversos avanços 
sociais terem sido alcançados, no que diz respeito aos direitos sociais básicos para as 
pessoas dessa comunidade, como a liberdade sexual e de expressão, além do direito ao 
casamento civil, muitas barreiras violentas foram construídas no decorrer dos séculos e 
insistem em permanecer na contemporaneidade. É através da reflexão sobre os discursos 
que tentam manter tais barreiras ou erguer outras que já foram derrubadas, conquista-
das através de muita luta, que vem sendo cada vez mais necessário pensar acerca do 
amor entre sujeitos do mesmo sexo. Cabe, então, recorrer à cultura dita como o berço do 
Ocidente, a cultura helênica e romana antiga, para compreender melhor o homoerotismo 
naquele período, a fim de que seja possível traçar reflexões sobre a questão homoerótica 
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no Ocidente do século XXI.
Foram escolhidas duas epopeias básicas da literatura ocidental para serem tratadas 

neste trabalho: a Ilíada, de Homero e a Eneida, de Virgílio, obras fundadoras das 
culturas grega e latina, respectivamente. As relações homoeróticas retratadas em 
tais obras serão o principal tema do artigo, especificamente a relação entre homens, 

e, para desenvolver análises, partiremos de textos cuja leitura historiográfica pertence à 
chamada corrente construcionista.

Segundo Daniel Barbo (2011), foram duas importantes leituras realizadas, por parte 
de historiadores, para estudar o homoerotismo na Antiguidade: a corrente essencialista 
e a construcionista. O primeiro grupo se caracterizava por olhar para “a erótica grega 
em termos de hétero e homossexualidade [...], obscurecendo a explicação do próprio 
fenômeno grego” (BARBO, 2011, p. 172), enquanto que os construcionistas sugerem 
uma análise foucaultiana, cujas “experiências sexuais são construções culturais, isto é, 
em cada sociedade essas experiências são estruturadas de uma forma específica. Portanto, 
elas são consideradas categorias históricas e não categorias universais ou naturais” 
(BARBO, 2011, p. 172). 

Percebendo essa diferença de análise, é notório que a abordagem essencialista se pauta 
na noção de heterossexualidade enquanto modelo natural da vivência sexual, algo que não 
condiz com a época Clássica, pois a homossexualidade era permitida e praticada. Aliás, 
pensar nessa dicotomia, hétero e homo, conforme os valores da cultura judaico-cristã, é 
realizar uma leitura equivocada do homoerotismo na Antiguidade. Para exemplificar tal 
problema, recorremos aos estudos do francês Henri-Irénée Marrou, na obra História da 
educação na Antiguidade: ao mencionar a relação pedagógica entre um jovem aprendiz 
– eromenos – e um velho tutor – erastes –, notamos que o estudioso realizou sua leitura 
historiográfica sob a ótica essencialista, repudiando tal prática enquanto cristão no século 
XX:

[...] me dispus a desdobrar ao leitor uma análise tão paciente destas monstruosas aberrações, 
deve-se isto ao fato de tal ter sido, para um grego, o modo normal, a técnica-padrão de 
toda educação: a paideia realiza-se na paiderasteia. Isso parece estranho a um moderno, 
quero dizer, a um cristão: não se deve esquecer que se integra no conjunto da vida antiga 
(MARROU, 1975, p. 58).

Barbo (2011) argumenta contra tais visões de Marrou, afirmando que este repudiava 
a homossexualidade, como um cristão o faria, provavelmente tendo ignorado “qualquer 
caráter erótico na relação erastés/eromenos” (BARBO, 2011, p. 175-176).  A partir das 
colocações de Daniel Barbo, deixamos em evidência a importância de nos afastarmos 
das condutas do homem moderno para considerar as nuances nas relações homoeróticas, 
tanto na Grécia como na Roma antigas. Dessa forma, na tentativa de analisar, sem julga-
mentos, os comportamentos daquela época, podemos compreendê-los melhor. 

Outro ponto importante é a existência de múltiplas definições acerca do amor entre 
homens, sendo relevante, então, que busquemos esclarecimentos sobre os termos que 
trabalharemos ao longo do presente artigo. Além disso, cabe lembrar que essas relações 
amorosas, na Grécia Clássica, se distinguiam daquelas ocorridas em Roma, embora 
tivessem suas similaridades.

Com base nos estudos de Michel Foucault, “a homossexualidade apareceu como uma 
das figuras da sexualidade quando foi transferida, da prática da sodomia, para uma espécie 
de androgenia interior [...]. O sodomita era um reincidente, agora o homossexual é uma 
espécie” (1988, p. 42-43). Esses estudos se baseiam, especialmente, na forma como o 
homem homossexual era visto durante o século XIX e boa parte do XX. A figura do ho-
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mossexual era associada ao feminino que se encontrava dentro do corpo masculino 
e, a partir disso, se explicava os motivos pelos quais homens se sentiam atraídos por 
indivíduos do mesmo sexo. O teórico desconstrói isso e, como dito anteriormente, 
se torna complicado separar as orientações sexuais dos homens greco-latinos entre 
heterossexualidade e homossexualidade a partir da visão contemporânea. 

Logo, o termo homoerotismo se enquadra melhor no que tange às relações amorosas 
na Antiguidade, pois, de acordo com Jurandir Freire Costa, “quando [se] empreg[a] a 
palavra homoerotismo [faz-se referência] meramente à possibilidade que tem certos 
sujeitos de sentir diversos tipos de atração erótica ou de se relacionar fisicamente de 
diversas maneiras com outros do mesmo sexo biológico” (COSTA, 1992, p. 22). A partir 
disso, podemos afirmar que o preceito em questão diz respeito a toda e qualquer forma 
de amor. Isso se confirma quando analisamos a explicação do mesmo termo dada por 
Barcellos com base nos escritos de Costa (1992):

[...] a partir do trabalho pioneiro de Jurandir Freire Costa, é um conceito abrangente que 
procura dar conta das diferentes formas de relacionamento erótico entre homens (ou 
mulheres, claro), independentemente das configurações histórico-culturais que assumem 
e das percepções pessoais e sociais que geram, bem como da presença ou ausência de 
elementos genitais, emocionais ou identitários específicos. Trata-se, pois, de um conceito 
capaz de abarcar tanto a pederastia grega quanto as identidades gays contemporâneas [...] 
(BARCELLOS, 2006, p. 20). 

Ao longo deste artigo, portanto, foi preferível que se utilizasse a palavra homoerotis-
mo para se referir às relações entre homens representadas na Eneida, ou apenas mencio-
nadas, como é o caso da Ilíada, tendo em vista a abrangência do conceito.

Ganimedes e Zeus: menções à pederastia grega na Ilíada

A cidade de Atenas foi o principal polo cultural e econômico da Grécia e mantinha 
uma prática pedagógica que se poderia chamar de polêmica, se a observarmos levando 
em conta os valores de hoje. A paiderastia grega era, segundo Corino (2006), a principal 
relação homossexual que se dava na sociedade ateniense. A prática pedagógica consistia 
no relacionamento entre um indivíduo mais velho e detentor de conhecimentos – o erastes 
– e um jovem – o eromenos – com idade entre treze a dezoito anos, aprendendo com seu 
tutor. 

A sociedade ateniense acreditava, segundo os estudos de Daniel Barbo (2008), que 
a maneira mais efetiva de ensinar, aos cidadãos livres, os conhecimentos necessários 
para uma atuação efetiva na vida pública de Atenas era aquela que se dava através da 
pederastia. Como estamos nos referindo a uma sociedade regida pelo controle patriarcal, 
o papel das mulheres se encontrava limitado ao casamento e à procriação, e o relaciona-
mento sexual entre um homem mais velho e outro mais novo era permitido publicamente, 
pois acreditava-se que as mulheres não possuíam conhecimentos dignos de serem trans-
mitidos, sendo da expectativa dos moradores da cidade-estado que os rapazes fossem 
adquirir saberes com homens velhos e experientes. 

Assim, a pederastia grega não assume os significados da contemporaneidade. Cabe 
lembrar que, de acordo com Corino (2006), “as relações entre homens da mesma idade 
eram consideradas antinaturais, pois significava que um dos homens adotava a posição 
passiva, traindo assim a masculinidade que dele requeria o papel de cidadão ativo” (p. 
21-22). Nesse viés, era considerado natural que o eromenos, isto é, o jovem, assumisse o 
papel de passivo na relação sexual, já que sua idade diferia da do erastes, atuando como 
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ativo. 
Esperava-se que essa relação terminasse quando o jovem atingisse a idade 

necessária para cumprir suas funções de cidadão ateniense, pois, para Maria Regina 
Candido, o povo de Atenas “permitia, encorajava e tolerava um relacionamento 
sexual temporário entre um homem maduro [...] e um jovem adolescente [...]” 

(2016, p. 38). Por outro lado, se um homem adulto se aproximasse da posição da mulher, 
ou seja, a passividade, ligada à submissão do ato sexual, tendo essa relação com outro 
homem de idade semelhante à sua, a população daquela época considerava isso como 
uma vergonha.  

Essas relações fazem parte do cenário cultural e social helênico. Em Homero, na 
Ilíada, embora não haja passagens explícitas na epopeia sobre relações homoeróticas, 
é possível encontrarmos menções a mitos, especialmente ao mito da paixão entre Zeus 
e Ganimedes, ou de insinuações que ultrapassam o companheirismo simples, como na 
íntima amizade de Pátroclo e Aquiles. Apesar disso, foi escolhido estudar tais insinua-
ções, pois a literatura grega e latina diz muito a respeito da vida desses povos e, de acordo 
com Barbo (2008), a mitologia grega representa os reflexos daquelas sociedades, incor-
porando, inclusive, a paiderastia.  

No que se refere ao mito de Zeus e Ganimedes, sabemos se tratar do rapto do segundo 
para trabalhar no Olimpo, servindo os deuses, uma vez que Zeus estava apaixonado pelo 
mesmo. Homero cita tal mito quando, no canto XX da Ilíada, narra a reunião dos deuses 
para tomarem partido na Guerra de Tróia:

De Trós provieram três filhos, de forma e intelecto perfeitos:
Ilo, depois deste, Assáraco e, alfim, Ganimedes deiforme,
que entre os mortais foi, sem dúvida, o herói de mais bela aparência.
Os deuses a este raptaram, por causa de sua beleza,
para que a Zeus de copeiro servisse e vivesse no Olimpo.
(HOMERO, 2016, p. 435).

Embora mencionado rapidamente na épica homérica, o mito de Zeus e Ganimedes 
incorpora a relação entre erastes/eromenos, pois, segundo Maria Regina Candido, “a 
narrativa mítica associada ao sexo detém um conteúdo de ritual de iniciação” (2016, 
p. 37). Nesse caso, Zeus seria erastes do jovem Ganimedes, representando a pederastia 
grega.

Niso e Euríolo na Eneida: uma retomada do homoerotismo grego

Após o breve panorama construído acerca do homoerotismo na Grécia Antiga, 
cabe ressaltar determinadas características do mesmo em Roma. Vimos, então, que as 
relações homoeróticas na Grécia eram socialmente aceitas desde que estivessem dentro 
dos parâmetros da paiderastia. Também ressaltamos que assumir a submissão, a passi-
vidade, dentro de uma relação entre homens com idades próximas ou iguais, era motivo 
de vergonha e considerado um ato antinatural, visto que o indivíduo que assumisse tal 
postura estaria ferindo seu espectro de masculinidade ao se assemelhar à mulher, a qual 
era inquestionavelmente reverente ao mundo masculino. 

Na Roma Antiga, a questão da reverência da mulher à masculinidade permanece, pois 
ainda estamos nos referindo a uma sociedade regida pelo patriarcado. Já no que corres-
ponde ao homoerotismo, notamos certas diferenças, entre as quais, conforme Guilherme 
Gontijo Flores (2017), o modelo de pederastia grego não era realizado privadamente, 
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dando lugar ao tutor do jovem como alguém que assumiria uma figura semelhante 
a de um pai. Pelo contrário, ocorria de maneira a lembrar do passado grego, algo 
recorrente na literatura romana.

É importante frisar que, apesar da não ocorrência de uma pederastia romana 
colocada institucionalmente, como a de Atenas, o homoerotismo ocorria sob outras 

óticas. A principal estava na relação sexual entre escravos e cidadãos livres. Porém, em 
conformidade com Paul Veyne (1989, p. 197), é percebível que a questão da submissão, 
como nos gregos, ainda influenciava nos relacionamentos homoeróticos:

Ser ativo era ser macho, qualquer que fosse o sexo do parceiro passivo; havia pois, duas 
infâmias supremas: o macho que leva a fraqueza servil a ponto de colocar a boca a serviço 
do prazer de uma mulher e o homem livre que não se respeita e leva a passividade (impu-
dicitia) ao ponto de se deixar possuir.

 Um dos tabus da cultura latina era o sexo oral. Outro tabu era um homem assumir 
a passividade e ser submisso a outro homem, se assemelhando à figura da mulher ao ser 
penetrado durante o ato sexual. Esse movimento de se aproximar, em certo sentido, da 
posição feminina enquanto receptora do falo era vergonhoso para os homens, sendo um 
ato condenável, assim como ocorria com os gregos.

Com relação à representação homoerótica em Virgílio, Flores (2017) afirma que o 
amor homoerótico descrito no livro IX da Eneida, entre Niso e Euríalo, nada mais é do 
que uma emulação da relação de Aquiles com Pátroclo, narrada na Ilíada. Embora no 
poema homérico não esteja explícito que os dois eram de fato amantes, outros autores 
vieram retratá-los como tais, a exemplo do tragediógrafo Ésquilo. 

Niso e Euríalo, então, simbolizariam um pouco da intensa amizade entre Aquiles e 
Pátroclo, embora com uma leitura já homoerótica feita por Virgílio. A cena em questão 
trata da luta entre rútulos e troianos, que se encontram desesperados pelo afastamento de 
Eneias para convencer Evandro, rei da cidade de Palanteu, sobre um acordo em prol de 
Tróia. Assim, Niso e Euríalo propõem procurar um novo caminho durante a noite, capaz 
de levá-los até Eneias para pedir-lhe ajuda no combate, o que acarreta na morte dos dois 
personagens. A relação homoerótica entre os dois guerreiros se torna explícita em alguns 
momentos ao longo da cena narrada por Virgílio. Os trechos a seguir se encontram na 
antologia de poesia homoerótica romana Por que calar nossos amores, com tradução de 
Guilherme Gontijo Flores:

Niso guarda os portões, acerbíssimo em armas
o Hirtácide, [...];
e junto veio Euríalo – ninguém mais belo                                            
havia entre os Enéades nas troianas armas:
no rosto o jovem traz intonsa juventude.
Num só amor corriam juntos para a guerra
Agora guardam os portões no mesmo turno 
(2016, p. 67).

Vemos a primeira manifestação do amor entre Niso e Euríalo, explicitada pelo eu-lírico 
que compara a parceria dos dois guerreiros durante a guerra com a união de amantes. 
Outra passagem interessante se faz notar quando Euríalo é atingido por uma lança perten-
cente aos rútulos, após algumas cenas de batalha. Trata-se de uma cena sanguinolenta: a 
lança atravessa o escudo de Euríalo, perfurando suas entranhas e o guerreiro termina por 
vomitar sangue. Niso, então, clama por piedade, declarando seu amor pelo outro:
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Eu, eu, que tudo fiz, lançai em mim o ferro,
Ó rútulos! O engano é todo meu, mas ele
Nada ousou; eu vos juro pelo céu e os astros:
Ninguém amara tanto o amigo miserável                                       
(VIRGÍLIO, 2016, p.79).

Fica nítida a intensa relação amorosa entre os dois guerreiros, em que um deles acaba 
pedindo para ser morto no lugar do outro. A cena, entretanto, termina de forma trágica, 
com os dois sendo mortos pelos rútulos, impiedosamente. É importante mencionar, 
ademais, que apesar de a cena narrar o amor entre dois homens, conforme Flores, “para 
os antigos, o homoerotismo não se relacionava com um efeminamento do homem. Niso 
e Euríalo [...] são dois exemplos de uirtus (coragem guerreira) em ação: não hesitam 
perante o risco da noite, matam e são mortos sem hesitação” (2017, p. 65).

Considerações finais

Compreender de maneira livre de julgamentos a literatura grega e romana nos diz 
muito sobre os relacionamentos sexuais daqueles tempos e, mais amplamente, da própria 
cultura desses povos. Notamos que é arriscado realizar leituras sobre tal período sob a 
ótica do pudor cristão, pois isso pode acabar por obscurecer o nosso entendimento acerca 
das relações homoeróticas e impedir que percebamos as nuances desses relacionamen-
tos. O mito de Zeus e Ganimedes citado na Ilíada evoca a prática institucionalizada da 
paiderastia grega, a relação pedagógica e sexual entre um homem maduro e um jovem 
adolescente. Considerando tal relação como parte da cultura grega, percebemos que o 
conceito de homoerotismo se torna importante ferramenta para uma leitura mais honesta 
e profunda da sociedade helênica, um mundo anterior aos pudores construídos pelo cris-
tianismo. 

A paiderastia não era reconhecida pelas instituições da Roma Antiga, sociedade que 
não condenava o homoerotismo, mas que valorizava o parceiro ativo – que deveria ter 
um patamar social superior – em detrimento do passivo, de posição inferior e submissa. 
A relação entre os guerreiros Niso e Euríolo, na Eneida, é uma releitura homoerótica da 
relação entre Aquiles e Pátroclo e evidencia a diferente percepção com que a cultura latina 
antiga lidava com as práticas homoeróticas, de forma mais aceita socialmente, desde que 
mantivesse a dicotomia parceiro ativo e passivo em lugares inimutáveis.

Já faz mais de trinta anos desde os eventos no bar Stonewall, na cidade de New York, 
lugar que era frequentado não apenas por homossexuais, mas também por travestis e 
imigrantes, os quais sofriam constantes humilhações, inclusive da própria polícia da 
cidade. Foi através da resistência a essas ofensas que surgiu a militância gay e de outros 
grupos, incentivando milhares de pessoas em outros países a lutarem contra as opressões 
e pedirem por igualdade de direitos (BARBO, 2011).

É refletindo sobre tais eventos que percebemos como a sexualidade no ser humano 
pode ser fluida, levando-o a se relacionar e a amar uma outra pessoa pelo fato de ser outro 
ser humano, e não porque é de sua natureza ser heterossexual. É crível que a homossexu-
alidade sempre foi natural do ser humano, presente também na Antiguidade, e que tratar 
de todas essas questões simplesmente como doenças ou anormalidades é ceder a precon-
ceitos provindos de outras noções de moralidade.

O título da coletânea de poesia homoerótica latina Por que calar nossos amores? traz 
um questionamento interessante para os dias de hoje. Se o amor entre iguais existia desde 
a Grécia e a Roma Antigas, e até mesmo de tempos mais remotos, por que devemos calar 
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as diferentes formas de amor, as quais, aliás, são só diferentes a partir de uma 
perspectiva social em que a heterossexualidade se encontra como a única forma 
concebível de relacionamentos amorosos? É pensando nessas questões que este 
trabalho se propôs a debater e a deixar clara a relevância de mais estudos que tratem 
do homoerotismo no mundo helênico e romano antigo. Esperamos que o presente 

estudo possa levar a uma percepção, das relações entre homens na Antiguidade, menos 
carregada de pudores oriundos da cultura cristã, a fim de um entendimento mais clarifica-
do de um aspecto importante da história e da vida na Roma e Grécia antigas. 
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